
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 10, 1, 45-47 (2001)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Infecções por estrongilídeos são um impedimento para o
manejo bem sucedido de equídeos, porque com infecções
massivas, debilidade e morte podem ocorrer e mesmo infec-
ções leves podem afetar o desenvolvimento e o desempenho
animal (OGBOURNE, 1978). Os ciatostomíneos (Subfamília:
Cyathostominae) são conhecidos como o mais numeroso gru-
po de parasitos de eqüinos em termos de diversidade de espé-
cies e em número de espécimes por hospedeiro (CHAPMAN
et al., 1999). A emergência de muitas larvas de ciatostomíneos
das mucosas simultaneamente pode resultar em sérios trans-
tornos digestivos nos eqüinos (CHIEJINA & MASON, 1977;
OGBOURNE, 1978; JASKO & ROTH, 1984). Há muitos es-
tudos relatando a freqüência e distribuição de ciatostomíneos
adultos (OGBOURNE, 1976, CARVALHO et al., 1998;
SOUTO MAIOR et al., 1999; RODRIGUES et al., 2000;
SOUTO MAIOR et al., 2000), mas faltam informações preci-
sas sobre a distribuição de larvas encistadas nas mucosas do
trato digestivo de eqüinos (OGBOURNE, 1976). O objetivo
do presente trabalho foi verificar a freqüência de infecção e a

distribuição das larvas de ciatostomíneos encistadas na mucosa
intestinal de eqüinos oriundos de apreensão no Estado do Rio
de Janeiro, bem como verificar possíveis correlações da abun-
dância das larvas com o sexo e a idade dos animais.

Durante o período de abril de 1998 a agosto de 2000, 30 eqüinos
infectados naturalmente e oriundos de apreensão foram necropsiados
na Estação para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz do Departa-
mento de Parasitologia Animal do Instituto de Veterinária da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Dados como idade, sexo
e estado geral foram anotados em fichas individuais e após a abertu-
ra da cavidade abdominal, todo o trato intestinal foi coletado e sepa-
rado em intestino delgado, ceco, cólon dorsal direito, cólon dorsal
esquerdo, cólon ventral esquerdo, cólon ventral direito e cólon trans-
verso. Os segmentos foram colocados em bandejas e as mucosas
foram separadas do conteúdo, lavadas e acondicionadas em sacos
plásticos devidamente identificados e levadas ao laboratório. As
mucosas do intestino grosso foram divididas em 12 partes segundo
a metodologia descrita por REINEMEYER & HERD (1986) e da
mesma forma para o intestino delgado e o cólon transverso. Para
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verificar a possível correlação entre a idade e abundância parasitária
foi utilizado o coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs)
(LUDWIG & REYNOLDS, 1988). A aproximação normal Zc do
teste U de Mann-Witney (ZAR, 1999) foi utilizada na comparação
entre a abundância parasitária e o sexo dos animais.

Com relação à freqüência de larvas de ciatostomíneos
encistadas nos animais, foi encontrada taxa de 100% nos 30
eqüinos necropsiados neste trabalho, concordando com os re-
sultados de LYONS et al. (1994) nos Estados Unidos,
BUCKNELL et al. (1995) na Australia e CYRAK et al. (1996)
na Alemanha, que relataram freqüências de 100, 95 e 100%,
respectivamente. Neste trabalho foi encontrada média de 43.584,7
larvas por animal, enquanto que BUCKNELL et al. (1995) en-
contraram média de 113.000 larvas por eqüino.

Quanto à distribuição das larvas, OGBOURNE em 1978
numa revisão reporta que larvas de ciatostomíneos situam-se,
em maior número, na mucosa e luz do ceco e na porção proximal
do colon ventral, dados que concordam com os encontrados no
presente trabalho, no qual foram obtidas médias de 21.984,7 no
ceco, 12.859,3 no cólon ventral direito, 6.832,7 no cólon ventral
esquerdo, 560,7 no cólon dorsal esquerdo, 1338 no cólon dorsal
direito, 8,1 no cólon transverso e 2,2 no intestino delgado, con-
forme a Tabela 1. Já REINEMEYER et al.(1988) num estudo
nos Estados Unidos com 3 potros infectados experimentalmente
encontraram médias de apenas 296 larvas no ceco e 43,6 no
cólon ventral.

De acordo com a respectiva análise estatística, não foram
encontradas correlações entre a idade e abundância parasitária
nem entre sexo e abundância parasitária.

SUMÁRIO

Com o objetivo de verificar a freqüência de infecção e a
distribuição de larvas de ciatostomíneos encistadas na mucosa

intestinal de eqüinos oriundos de apreensão no Estado do Rio
de Janeiro, 30 animais infectados naturalmente e oriundos de
apreensão foram necropsiados sendo encontradas larvas
encistadas em 100% dos animais com média de 43.584,7 lar-
vas por eqüino. A distribuição das larvas foi de 50,4% no
ceco, 29,5% no cólon ventral direito, 15,7% no cólon ventral
esquerdo, 1,3%no cólon dorsal esquerdo, 3,1% no cólon dorsal
direito, 0,02% no cólon transverso e 0,005% no intestino del-
gado. Não foram encontradas correlações entre idade e abun-
dância parasitária nem entre sexo e abundância parasitária.

PALAVRAS CHAVE:  Eqüinos, larvas, ciatostomíneos, fre-
qüência, distribuição.
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Segmentos Prevalência Abundância média Amplitude de variação da
intestinaisa (%) (±dp)  intensidade parasitária

CECO 50,4 21.984,7 ± 40.282,8 620 - 222.340
CVD 29,5 12.859,3 ± 20.058,7 540 - 106.520
CVE 15,6 6.832,7 ± 7.898,6 480 -  38.020
CDE   1,2 560,7 ± 770,1 20 - 3.020
CDD 3,0 1.338,0 ± 3.493,3 20 - 18.680
CT 0,02    7,3 ± 23,7 40 - 100
ID 0,005 2,0 ± 6,1 20 - 20

aCVD: Cólon ventral direito; CVE: Cólon ventral esquerdo; CDE: Cólon dorsal esquerdo;
CDD: Cólon dorsal direito; CT: Cólon transverso; ID: Intestino delgado; dp: desvio padrão
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